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Competências Digitais de 
professores e estudantes 
de escolas públicas 

Prêmios e Reconhecimentos

Prêmio UNESCO-
Hamdan Bin Rashid 
Al-Maktoum 2020

Prêmio Bronze Reimagine 
Education Grant (Wharton 

University, USA) 2022

Prêmio de Melhor 
Programa de 
Voluntariado 

Corporativo, 2024

2 mi
beneficiados 

Em 2025: 

Principais Programas

9 estados
com curso Ciência 
de Dados disponível

1,8 mil
estudantes

Matemáti
ca

1,4 mil
professores

~50 
mil
estudantes

Competênci
as Digitais 

de 
Professores 

e 
Estudantes

+100 mil
Professores 
formados

33% para 44% 
nos níveis de 
competências digitais 
docentes em 3 anos 



Currículo com competências 
digitais (BNCC Computação)
Apoio à elaboração de documentos 
curriculares que contemplem o 
desenvolvimento de competências 
digitais pelos estudantes

Gestores e Professores 
Capacitados
Formação de gestores escolares, 
multiplicadores e professores para uso de 
tecnologia com foco na melhoria de 
aprendizagem dos estudantes

Visão Estratégica de Futuro
Visão integrada para incorporação da 
tecnologia na educação básica para 
garantia da aprendizagem com e 
sobre tecnologia

Tecnologia na 
Educação

Conteúdos e recursos 
educacionais digitais
Seletividade de recursos educacionais 
digitais para apoio à gestão escolar e às 
práticas em sala de aula

Práticas pedagógicas 
Inovadoras
Fomento ao processo de aprendizagem 
com práticas inovadoras e ferramentas 
que fortaleçam a construção do 
conhecimento

Infraestrutura, equipamentos 
e conectividade
Disponibilidade de equipamentos para 
uso pedagógico, e acesso à internet nas 
escolas

Foco

Foco

Nossa visão da adoção 
qualificada de tecnologia



Currículo



Prevista para todas as 
etapas de ensino

Prevendo a computação de 
forma transversal ou como 

componente curricular

O Brasil conta com uma 
Base Nacional Comum Curricular 



A Computação na Educação 
Básica é dividida em três 
eixos:

Diz respeito a um conjunto 
de práticas, costumes e 

formas de interação 
social baseadas em 

tecnologias digitais e na 
Internet. 

A partir das competências 
previstas neste eixo, os 

estudantes poderão agir de 
forma crítica, ética e 

responsável. 

O aprendizado é sobre a 
infraestrutura física, 

lógica e virtual que compõe 
o mundo digital. 

São estratégias cognitivas e 
criativas para solução de 
problemas de diferentes 
naturezas, usando a lógica 

dos computadores, ou seja, o 
pensamento computacional.

BNCC Computação



Normativas

Deliberação da Comissão Intergovernamental de Financiamento para a Educação 
Básica de Qualidade (CIF) de 2026 confirma que a atualização impacta o recebimento 
dos recursos de complementação da União (VAAR-Fundeb).

Normas sobre Computação na Educação Básica, em 
Complemento à Base Nacional Comum Curricular (BNCC)

Homologada pelo 
Ministério da Educação 
em outubro de 2022

BNCC Computação
LEI Nº 14.533 – Altera o Art. 26. § 11. Da LDB da Educação Nacional. 
“A educação digital, com foco no letramento digital e no ensino de 
computação, programação, robótica e outras competências digitais, 
será componente curricular do ensino fundamental e do ensino 
médio.” 

Política Nacional de Educação Digital (2023) 

Currículos alinhados à BNCC, 
incluindo cidadania digital e novas 
competências digitais adequadas 
a cada etapa de ensino.

Estratégia Nacional de 
Escolas Conectadas (2023)

Transversal ou como componente 
específico e disciplinar, de acordo 
com a escolha da rede de ensino

Diretrizes Nacionais sobre o uso de 
dispositivos digitais e integração 
curricular de educação digital e 
midiática (2025)

Promover a educação digital 
para o uso crítico, reflexivo e 
ético das tecnologias da 
informação e da comunicação 
para o exercício da cidadania​

Novo Plano Nacional 
de Educação 



Currículo de São 
Paulo

 Documento orienta o trabalho pedagógico 
com estudantes da Educação Infantil ao 
Ensino Médio.

 Estabelece diretrizes para o desenvolvimento 
de competências de forma crítica e ética 
relacionadas a temas como inteligência 
artificial, redes sociais e segurança digital.

Municípios

As redes municipais podem aderir ao currículo 
estadual de computação ou elaborar seus próprios 
currículos seguindo as diretrizes nacionais e do próprio 
estado

Status da aprovação do currículo no 
Conselho Estadual de Educação

Novos currículos
A maioria dos estados já atualizou os currículos 

incorporando a BNCC Computação

https://www.educacao.sp.gov.br/educacao/noticias/sp-publica-novo-curriculo-de-educacao-digital-e-mediatica-para-classes-infantil-ao-medio


BNCC Computação 
e Educação 

Integral



Educação 
Integral

Resolução CNE/CEB nº 7/2025 - Diretrizes 
Operacionais Nacionais para a Educação Integral 
em Tempo Integral na Educação Básica. 

Meta 6 do Plano Nacional de Educação - 
Oferecer educação em tempo integral em, no 
mínimo, 50% (cinquenta por cento) das escolas 
públicas, de forma a atender, pelo menos, 25% 
(vinte e cinco por cento) dos(as) alunos(as) da 
educação básica.

MEC e Centro de Referências em Educação 
Integral - Educação Integral como uma concepção 
orientadora de toda educação.

LDB – 9.394/1996 - Diretrizes e Bases da Educação 
Nacional



PRINCÍPIOS E CONCEITOS DA 
EDUCAÇÃO INTEGRAL



PRINCÍPIOS E CONCEITOS DA 
EDUCAÇÃO INTEGRAL

Princípios

 Centralidade do estudante
 Aprendizagem permanente
 Inclusão
 Gestão democrática
 Territorialidade

Dimensões

 Cognitiva
 Cultural
 Social
 Emocional
 Física



Competências Gerais da BNCC



Implementação 
contextualizada 

Território

Múltiplas linguagens

Inclusão

ERER



Abordagens e intencionalidade

Plugado e 
desplugado

STEAM / 
maker

Ludicidade



Processo de aprendizagem mais dinâmico e significativo

Tecnologias que apoiam a permanência

Dados e acompanhamento por parte de professores e gestores



Diretrizes nacionais 
para IA nos currículos

Ensino e Aprendizagem SOBRE IA Ensino e Aprendizagem COM IA

Conjunto de aprendizagens

● Letramento computacional e algorítmico

● Letramento digital, informacional e midiático

● Compreensão dos impactos sociais, ambientais e 
éticos da IA para a construção da cidadania



Diretrizes nacionais 
para IA nos currículos

1. Ensino com IA deve incluir ensino sobre IA

2. Uso da IA voltado ao desenvolvimento integral, sem dependência

3. Letramento em IA integrado a outros letramentos digitais

4. IA orientada a problemas sociais e contextos locais

5. Foco na redução de desigualdades e sustentabilidade

6. Currículos baseados em direitos e cidadania digital

7. Valorização e protagonismo docente

7 diretrizes curriculares orientadoras (MEC)



FORMAÇÃO DE 
PROFESSORES 



A implementação dos currículos passa, 
obrigatoriamente, por formação de professores
Somente docentes com competências digitais são capazes de desenvolvê-las em seus alunos 

44% dos professores do 
Brasil com competências 

digitais adequadas
(Professores nos níveis 3, 4 ou 5 da matriz de 

Saberes Digitais do MEC ou da Matriz de 
Competências Digitais Docentes do CIEB)

Exposiçã
o

Transformaçã
o

1

2
3

4

5

46%
professores não participaram de formação 

continuada sobre uso de TICs em 
atividades de ensino e de aprendizagem 

nos últimos 12 meses

67% 
dos professores afirmam que as formações das 

quais participaram (sobre uso de TICs) contribuíram 
muito para a adoção de novas metodologias e 

práticas de ensino mediadas por tecnologia

28%
dos professores afirmam não terem recebido, nos 

12 meses que antecederam a pesquisa, apoio para 
o uso de tecnologias digitais em atividades de 

ensino e aprendizagem com alunos

57% 
dos professores afirmam que não 
realizam atividades com os alunos 

utilizando tecnologias digitais

Percepção dos professores1 da rede pública evidencia 
necessidade de ampliação e aprimoramento de oferta de 

formações (2024)

Diagnóstico de competências 
digitais dos professores mostra 
que ainda há um caminho a ser 

percorrido

1.. CETIC/TIC Educação 2024



Autodiagnóstico MECExistem 2 
autoavaliações 
de competências 
digitais docentes 
gratuitas e 
digitaisSeus resultados 
são comparáveis 

Autoavaliação CIEB



Autodiagnóstico de Saberes Digitais



Níveis de 
competências 

digitais 

Familiarização

Docente que conhece 
algumas tecnologias 

digitais e as utiliza para 
exposição de conteúdos, 

pesquisas próprias, além de 
atividades de planejamento e 

administrativas.

Docente que conhece várias 
tecnologias digitais para ensino e 
aprendizagem e as utiliza com 
destreza, integrando ambientes 
virtuais e presenciais e envolve 
estudantes na seleção e aplicação das 
tecnologias. 

Docente-líder. Não só conhece e usa 
com destreza, mas compartilha e 
apoia a formação dos pares para uso 
das tecnologias digitais. Sabe criar e 
selecionar tecnologias digitais com 
destreza, é uma referência para os 
pares. 

Exposição

Docente que utiliza pouco 
a tecnologia para ensino e 

aprendizagem, quando o faz é com 
apoio para tarefas administrativo-

pedagógicas, planejamento ou 
registro de aula.

Docente não conhece e 
não utiliza tecnologias 

digitais para ensino e 
aprendizagem.

Iniciante / 
Exposição

Familiarização

Adaptação

Integração

Liderança / 
Transformação

1
2 3 4

5



RESULTADOS DE AUTOAVALIAÇÕES 
DE COMPETÊNCIAS  DIGITAIS

Professores respondem a 
autoavaliações nacionais de 
competências digitais

~90 mil 
respondentes

Panorama Nacional em 2025

Rede Municipal* em 2025

~12 mil 
respondentes

*Reflete a média das redes municipais do estado de SP 

10% a 25% dos      
professores responderam

Monteiro Lobato

São Bento do Sapucaí

Cordeirópolis

São Sebastião

Embu

Guapiara

Piquerobi

Matão

Cássia dos Coqueiros

Mogi-Guaçú

General Salgado

Mendonça

Ilhabela

Pitangueiras

São João do Pau d`Alho

Cabreúva

Itu

Nova Granada

Charqueada

Araçatuba

Pereiras

Redenção da Serra

Caraguatatuba

Redenção da Serra

Caraguatatuba

Narandiba

Santa Rita do Passa Quatro

Valparaíso

25% a 50% dos     
professores responderam

Atibaia

Areias

Barra Bonita

Iperó

Bragança Paulista

Barbosa

Itupeva

Paulínia

Salesópolis

Porto Feliz

Botucatu

Ibaté

São José dos Campos

Santo Antônio de Posse

Macedônia

Ibitinga

Andradina

Boituva

Ribeirão Pires

Cravinhos

Jundiaí

50% a 75% dos     
professores responderam

Jarinu

Caçapava

São Bernardo do Campo

Guarujá

Ubarana

Vista Alegre do Alto

Araraquara
>75% dos               

professores responderam

Aguaí

Marília

Cajati

Bertioga

Riversul

Gabriel Monteiro

QUANTAS REDES ESTÃO 
RESPONDENDO ÀS 
AUTOAVALIAÇÕES?

Para que os resultados de uma rede 
sejam representativos, é necessário que 
ela atinja um mínimo de respondentes.

Esse valor de referência cresce em função 
do tamanho da rede e se estabiliza em 

torno de 350 respondentes.

*Opta-se sempre pela fonte (CIEB ou MEC) com maior número de respondentes 



RESULTADOS DE AUTOAVALIAÇÕES 
DE COMPETÊNCIAS  DIGITAIS

Professores respondem a 
autoavaliações nacionais de 
competências digitais

~90 mil 
respondentes

Panorama Nacional em 2025

*Refletem a média das redes municipais do estado de SP 

Rede Municipal* em 2025

~12 mil 
respondentes

*Refletem a média das redes municipais do estado de SP 

dos professores com 
competências digitais 
adequadas

~44
%

QUAL O RESULTADO DAS REDES QUE JÁ 
ATINGEM O MÍNIMO DE 

RESPONDENTES?
Rede municipal

Percentual de professores com 
competências digitais adequadas

Aguaí 29%

Araraquara 21%

Bertioga 38%

Boituva 28%

Bragança Paulista 20%

Caçapava 31%

Cajati 23%

Gabriel Monteiro 58%

Guarujá 22%

Jundiaí 26%

Marília 17%

Paulínia 32%

Ribeirão Pires 21%

Riversul 37%

São Bernardo do Campo 29%

São José dos Campos 47%



Estimativa Nacional de Docentes                                                                       
com Competências Digitais Adequadas

45%
(MEC)

47%
(CIEB)

59% 
(MEC)

56%
(MEC)

46%
(MEC)

54%
(MEC)

45%
(MEC)

43%
(MEC)

38%
(MEC)

36%
(MEC)

45% 
(MEC)36%

(MEC)

31%
(MEC)

32%
(MEC)

28%
(MEC)

48% 
(CIEB)

33%
(CIEB)

dos professores com 
competências digitais 
adequadas*Margem de erro da estimativa nacional: ±0,69 p.p.

Sem número mínimo de  respondentes

Menor
percentual

Maior
percentual

*Níveis adequados = 3, 4 ou 5 

Redes Estaduais Redes Municipais*

44% 
(MEC)39% (MEC)

34%
(MEC

)

35% 
(MEC)

40%
(MEC)

40%
(MEC)

35%
(MEC)

68%
(CIEB)

38%
(MEC)

35
%

(ME
C)

28%
(MEC)

38%
(MEC)

28%
(MEC)

32%
(MEC)

*Resultados municipais 
refletem a média das 
redes que compõem 

cada UF

PANORAMA
NACIONAL
44%



Recomendações para

Implementação da BNCC 
Computação

BAIXE O E-BOOK



Educar na Era da 
Inteligência Artificial

Inteligência 
Artificial na 

Educação Básica

Educação para e era da 
Inteligência Artificial



Obrigada
!

lia.roitburd@telefonica.com
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